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					Dedicatória  

					A Deus, minha rocha, meu refúgio e razão de cada passo.  

					
Sem a Tua graça, nada faria sentido; sem a Tua voz, eu  


					
não teria direção. Tudo o que sou e tudo o que entrego  


					neste livro pertence a Ti. À minha família, presente de  

					
Deus na minha jornada: Danielle Dowich, cujo amor, apoio  


					e fé silenciosa muitas vezes sustentaram meus dias.  

					Obrigado por caminhar comigo quando o caminho parecia  

					estreito. Rosilene Alfaia e Newton Alfaia, que me  

					ensinaram, com exemplo e oração, o valor da  

					
perseverança e da confiança no Senhor. Nivian Alfaia, cuja  


					presença sempre me lembra que família é abrigo, força e  

					renovação. A cada um de vocês, minha gratidão eterna.  

					Vocês são parte da história que Deus está escrevendo em  

					mim.  
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					Quando a Crise Revela um Chamado  

					
Toda atitude transformadora nasce em um contexto de  


					ruptura. Na história de Israel esse padrão se repete ao  

					longo dos séculos e nos dá um quadro claro de como  

					Deus opera: permite a ruína para suscitar a necessidade  

					
do chamado e revelar líderes preparados para restaurar.  


					Para entender essa dinâmica precisamos voltar a alguns  

					marcos históricos e bíblicos. O reino do Norte (Israel) caiu  

					em 722 a.C. diante da Assíria, quando o povo foi  

					deportado e cidades foram saqueadas (2 Rs 17). Esse foi  

					o primeiro grande colapso datado na narrativa bíblica que  

					ilustra perda de identidade nacional e religiosa. Mais  

					tarde, o reino do Sul (Judá) sofreu a destruição de  

					
Jerusalém e do Templo em 586 a.C., quando  


					Nabucodonosor levou a elite para o exílio babilônico — um  

					ponto de ruptura que gerou profundo vazio espiritual e  

					social (2 Rs 25; Jr 52). Esses acontecimentos não são  

					apenas episódios de história política: são feridas  

					profundas na memória e na identidade de um povo.  

					Quase cinco décadas depois da queda de Babilônia, um  

					novo capítulo se abriu sob o decreto de Ciro, rei da Pérsia,  

					que permitiu o retorno dos exilados e a reconstrução do  

					
Templo por volta de 538–537 a.C. (Ed 1). Lideranças  


					como Zorobabel e Jesua surgem neste primeiro retorno  

					(cf. Esdras 1–6), mostrando que Deus inicia processos de  

					restauração por meio de homens e mulheres dispostos a  

					reerguer o que foi destruído — mesmo quando o trabalho  

					é lento e enfrenta resistência externa e interna. Mas nem  
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					toda restauração é imediata. O retorno de Ciro marcou o  

					começo da reconstrução do culto, mas a restauração  

					plena da cidade, de suas muralhas e da vida comunitária  

					ficou para momentos posteriores. A figura de Neemias  

					surge neste cenário como um exemplo paradigmático:  

					servo no palácio persa, ele recebe notícias dos muros  

					quebrados de Jerusalém e sente o peso do chamado (Ne  

					1). Historicamente, a missão de Neemias é situada na  

					vigência do rei Artaxerxes I; o texto de Neemias coloca  

					sua saída para Jerusalém na vigésima ano de Artaxerxes  

					— cronologia que os estudiosos situam por volta de 445  

					a.C. (Ne 2:1). Em apenas 52 dias, segundo o próprio livro  

					(Ne 6:15), os muros foram reconstruídos — um feito que  

					combina planejamento, coragem  

					e

					discernimento  

					espiritual diante da oposição. Esses marcos (722 a.C.; 586  

					a.C.; 538–537 a.C.; ~445 a.C.) mostram um padrão  

					teológico: Deus permite que estruturas caiam — quer  

					sejam muros físicos, instituições religiosas ou padrões  

					morais — para que surjam oportunidades de liderança  

					restauradora. A crise expõe a necessidade; a necessidade  

					
planta o chamado; o chamado revela o líder. Mas há duas  


					respostas humanas possíveis diante da ruína: paralisação  

					ou sensibilidade missionária. Neemias modela a segunda  

					resposta: ele ouve, sofre, ora e depois age com sabedoria  

					e firmeza. No contexto contemporâneo, líderes cristãos  

					enfrentam “muros” de outra ordem — famílias  

					desestruturadas, instituições com liderança enfraquecida,  

					gerações marcadas por indiferentismo espiritual. Ainda  

					assim, o princípio é o mesmo: o tempo de Deus precisa  

					ser discernido. Discernir o tempo divino significa distinguir  

					entre impulsividade e ação guiada — ouvir a dor do povo,  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
Atitude e Propósito, por Wallace F. Alfaia  


					pesar em oração e então traçar estratégias que unam  

					dependência do Espírito e competência humana. Assim  

					como o povo judeu teve diferentes retornos e fases de  

					reconstrução, a restauração que buscamos pode ser  

					gradual, exigir alianças e enfrentar opositores, mas é  

					marcada por resultados quando liderada por quem tem  

					sensibilidade e fé ativa. Neste capítulo aprofundamos três  

					lições práticas extraídas do contexto histórico: Reconhecer  

					a cronologia da restauração. Nem todo retorno é  

					imediato; alguns processos ocupam décadas e passam por  

					fases (ex.: reconstrução do culto primeiro, depois das  

					muralhas). Valorizar o chamado nas notícias dolorosas.  

					Informações sobre “muros caídos” não devem ser objeto  

					apenas de lamento, mas de intercessão e planejamento  

					prático. Disciplinar o discernimento do tempo de Deus. A  

					decisão do líder deve nascer da combinação entre oração,  

					informação confiável (conhecimento do contexto) e  

					coragem estratégica. Ao completar este panorama  

					histórico-bíblico, entendemos que a liderança que  

					reconstrói não nasce no conforto — nasce na escuta da  

					
dor, na resistência diante da oposição e na disposição de  


					assumir o ônus pelo bem comum. A crise revela o  

					chamado; o chamado exige atitude.  

				









